




A NTN, pertencente ao Grupo NTN – líder mundial na 
fabricação de rolamentos, com mais de 100 anos de 
história – com 25 anos de atuação no Brasil está em 
plena expansão de sua presença no mercado de re-

posição e se prepara para participar da Autopar 2026, um dos 
principais eventos do setor automotivo no país.

A Autopar, tradicionalmente realizada no Paraná, tem papel 
especial nessa estratégia. A proximidade com a planta de ma-
nufatura de rolamentos permite à NTN promover uma verda-
deira imersão no parque fabril para clientes e reparadores de 
diversas regiões do país. A empresa abre as portas da fábrica 
para apresentar linhas de produção altamente automatiza-
das e compartilhar detalhes dos processos que sustentam 
os rigorosos padrões de qualidade dos produtos NTN e SNR.

Segundo Gilssara da Paz, executiva Vendas & Marketing – Af-

termarket da NTN e  SNR, essa conexão entre feira e fábrica 
torna a Autopar o evento mais relevante do ano para a marca 
no Brasil, justamente por aproximar ainda mais a cadeia de 
distribuição, os reparadores e a indústria. “E a expectativa 
é que a edição de 2026 reforce esse papel, consolidando os 
25 anos da NTN no país como um marco de expansão no 
mercado de reposição, ancorado em tecnologia, qualidade, 
agilidade logística e relacionamento de longo prazo com o 
aftermarket automotivo”, afirma.

Estrutura, serviços e suporte técnico com foco no mercado 
de reposição — Instalada em Fazenda Rio Grande (PR), pri-
meira base produtiva da empresa na América do Sul, a NTN 
Rolamentos do Brasil consolidou-se como referência no for-
necimento OEM, atendendo montadoras com alto padrão de 
qualidade e tecnologia franco-japonesa. 

Com 25 anos de operação no Brasil,  NTN  
destaca estratégia para o aftermarket na 
Autopar 2026
Durante a feira, a empresa, localizada próxima ao pavilhão, abre as portas da fábrica 
para apresentar linhas de produção altamente automatizadas para clientes e 
reparadores de todo o Brasil
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palestras e apresentações de portfólio NTN e SNR. Também 

são produzidos materiais técnicos e vídeos tutoriais voltados 

ao reparador. Gilssara explica que essas ações permitem, a 

análise de demandas do mercado para ajustar continuamen-

te sua oferta, com o objetivo de fazer a qualidade que sai da 

linha de produção chegar à oficina acompanhada de infor-

mação técnica, suporte e proximidade com o mecânico.

Informação técnica e proximidade com o reparador - Com-

prometida em garantir uma presença consistente no after-

market, a NTN vai além do fornecimento de componentes. 

A empresa investe em  à cadeia  por meio da atuação em 

campo de sua equipe técnica junto a distribuidores, varejis-

tas e oficinas; realização de treinamentos, palestras e apre-

sentações de portfólio NTN e SNR e produção de materiais 

técnicos e vídeos tutoriais voltados ao reparador.

Gilssara destaca que essas ações são fundamentais para ali-

nhar a NTN às demandas reais do mercado: “Esse contato 

direto com o reparador e com a cadeia de distribuição nos 

permite analisar necessidades, ajustar continuamente nossa 

oferta e garantir que a qualidade que sai da linha de produ-

ção chegue à oficina acompanhada de informação técnica, 

suporte e proximidade com o mecânico”, explica.

Se, por um lado, a companhia reforça ano a ano sua par-
ticipação em novos projetos OEM em desenvolvimento, por 
outro, vem acelerando sua atuação no aftermarket brasileiro. 
Nos últimos seis anos, a NTN ampliou de forma consistente 
suas linhas de produtos para o mercado de reposição e es-
truturou uma operação focada em agilidade, cobertura na-
cional e proximidade com o reparador.

O centro de distribuição localizado em Campina Grande do 
Sul (PR), próximo à planta fabril atende todo o território na-
cional e ainda abastecer alguns países da América Latina, 
garantindo maior disponibilidade de itens e rapidez no aten-
dimento aos distribuidores.

Para sustentar esse crescimento, a NTN construiu uma rede 
de parcerias estratégicas com distribuidores nacionais, for-
talecendo o relacionamento com o mercado e assegurando 
a presença das marcas NTN e SNR nas principais regiões do 
país. O portfólio para reposição inclui rolamentos de roda, 
sensores ABS, kits de rolamentos de roda, rolamentos de 
cubo de roda, rolamentos linha 6000, rolamentos de caixa de 
câmbio e suspensão, disponíveis nos principais distribuido-
res do mercado automotivo.

Para garantir presença consistente no aftermarket a sua atu-
ação vai além do fornecimento de componentes. A  equipe 
técnica realiza trabalho de campo para estar próxima de dis-
tribuidores, varejistas e oficinas, promovendo treinamentos, 
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Shadow AI avança nas empresas e expõe 
novo desafio de governança para a 
Inteligência Artificial

O avanço da Inteligência Artificial (IA) nas em-
presas brasileiras começa a enfrentar seu 
primeiro grande teste estrutural em 2026. O 
principal obstáculo agora não está mais na 

implementação de modelos ou no desenvolvimento de 
agentes, mas na capacidade de governar essa nova ca-
mada tecnológica com segurança, rastreabilidade e con-
trole financeiro, segundo análise da Sensedia, especia-
lista global em APIs e integrações.

Depois de um 2025 marcado pela proliferação de chatbots 
e projetos-piloto, as organizações avançam para arquite-

turas mais complexas, com múltiplos modelos e agentes 
autônomos capazes de acessar sistemas internos, intera-
gir com bases de dados sensíveis e executar transações. 
Nesse estágio, o desafio deixa de ser experimentar e pas-
sa a ser sustentar.

De acordo com projeções do Gartner, mais de 40% dos 
projetos com Agentes de IA podem ser descontinuados 
até 2027, tendo como um dos fatores a ausência de con-
troles estruturados. A consultoria também estima que, até 
2028, 70% das equipes de engenharia que desenvolvem 
aplicações multimodelo utilizarão AI gateways para me-

Análise aponta que a proliferação de agentes e modelos de IA nas empresas exige 
novas camadas de governança, segurança e gestão de custos
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lhorar confiabilidade e otimizar custos, um indicativo de 
que a governança tende a se tornar parte central da ar-
quitetura de IA corporativa.

O risco da Shadow AI

Nas grandes corporações, o cenário observado é de frag-
mentação. Equipes distintas adotam provedores de LLMs 
(modelo de linguagem ampla) e frameworks variados de 
forma independente, criando um ecossistema paralelo 
que o mercado já passou a chamar de “Shadow AI”. Nes-
se ambiente descentralizado, políticas de segurança nem 
sempre são padronizadas, o monitoramento é limitado e 
o consumo de tokens pode escalar sem previsibilidade 
orçamentária. O resultado envolve riscos regulatórios, ex-
posição de dados sensíveis e dificuldades de auditoria.

“A próxima vantagem competitiva não será de quem tem 
mais agentes, mas de quem construiu primeiro a infraes-
trutura para escalá-los com confiança. O mercado perce-
beu que o desafio não é apenas conectar modelos de IA, 
mas governar como esses agentes acessam dados, exe-
cutam ações e consomem recursos”, afirma Kleber Bacili, 
CEO da Sensedia.
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IA Agêntica amplia a complexidade

O avanço da chamada IA Agêntica amplia ainda mais essa 
complexidade. Diferentemente de modelos conversacio-
nais tradicionais, agentes autônomos tomam decisões e 
executam comandos com mínima intervenção humana. 
Isso potencializa ganhos de eficiência, mas também eleva 
o impacto de falhas, uso indevido de dados ou ataques 
como prompt injection.

Nesse contexto, a governança deixa de ser interpretada 
como burocracia e passa a representar viabilidade opera-
cional. Sem camadas de observabilidade, definição clara 
de políticas, controle de acesso e gestão de custos, a es-
calabilidade da IA se torna financeiramente imprevisível e 
operacionalmente vulnerável.

A resposta da arquitetura

É nesse cenário de amadurecimento da IA corporativa que 
surgem soluções voltadas à criação de camadas estrutu-
radas de controle para ambientes multimodelo. A Sense-
dia passa a disponibilizar ao mercado o AI Gateway, uma 
camada de governança agnóstica a gateways, modelos e 
protocolos entre APIs, agentes e provedores de modelos 
de linguagem que centraliza políticas, segurança, obser-
vabilidade e gestão de custos.

Essa abordagem reflete a capacidade da companhia de 
responder a uma demanda clara do mercado por liber-
dade arquitetural. Com uma proposta multigateway, o AI 
Gateway adapta-se às diferentes arquiteturas das grandes 
empresas, conectando-se a múltiplos provedores e mo-
delos, sem impor dependência tecnológica ou necessida-
de de reestruturação dos ambientes existentes.

“Mais do que adicionar uma nova tecnologia ao stack, a 
proposta dialoga com uma demanda crescente das em-
presas, de transformar a experimentação em operação 
sustentável, auditável e financeiramente previsível”, afir-
ma o CEO.

“Nesse contexto, padrões emergentes como o Model Con-
text Protocol, o MCP, ganham relevância ao estruturar a 
forma como agentes acessam dados, ferramentas e APIs 
de maneira controlada e interoperável. Se 2025 foi o ano 
da corrida pela adoção, 2026 começa sob o signo da go-
vernança e da busca por equilíbrio entre autonomia e 
controle”, finaliza Bacili.
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Emplacamento de automóveis novos nacionais
O índice de emplacamentos de autoveículos novos nacionais fi nalizou o primeiro trimestre com forte alta de 15,3% em 
relação ao mesmo período do ano anterior. O crescimento foi sustentado pelo segmento de veículos leves, já que tanto 
caminhões quanto ônibus apresentaram forte retração, de cerca de 20% cada. Na evolução entre março e fevereiro deste 
ano, o aumento foi de 46,8%, desta vez com contribuição relevante de todos os segmentos avaliados. Destaque para os 
ônibus, que evoluíram 50% no desempenho mensal. Na comparação entre março de 2026 e o mesmo período de 2025, 
houve nova alta, com os veículos leves novamente sustentando os bons números.

Unidades

2026 2025 VARIAÇÕES PERCENTUAIS

MAR
A

FEV
B

JAN/MAR
C

MAR
D

JAN/MAR
E

A/B A/D C/E

Total 222.186 151.386 506.091 157.909 438.945 46,8 40,7 15,3

Veículos leves 211.763 143.722 480.650 147.225 407.179 47,3 43,8 18,0

Automóveis 172.271 116.420 386.525 115.183 321.051 48,0 49,6 20,4

Comerciais leves 39.492 27.302 94.125 32.042 86.128 44,6 23,3 9,3

Caminhões 8.464 6,358 20,997 8,901 26.253 33,1 -4,9 -20,0

Semileves 65 57 172 56 175 14,0 16,1 -1,7

Leves 438 371 1.216 847 2.400 18,1 -48,3 -49,3

Médios 1.127 849 2.780 768 2.204 32,7 46,7 26,1

Semipesados 2.705 2.308 7.170 2.796 8.349 17,2 -3,3 -14,1

Pesados 4.129 2.773 9.659 4.434 13.125 48,9 -6,9 -26,4

Ônibus 1.959 1.306 4,444 1,783 18.303 50,0 9,9 19,4

Mil 
unid.

JAN FEV MAR ABR MAIO JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO

2023 142,9 129,9 199,0 160,7 176,5 189,5 225,6 207,7 197,7 217,8 212,6 248,6 2.308,7

2024 161,6 165,2 187,7 220,8 194,3 214,3 241,3 237,4 236,3 264,9 253,5 257,4 2.634,9

2025 171,2 185,0 195,5 208,7 186,0 174,3 198,1 185,8 200,8 214,3 1.769,6

2026 132,5 151,4 222,2 506,1

Fonte: Renavam/Denatran.
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Produção de automóveis montados
O índice de produção de autoveículos montados também fi nalizou o primeiro trimestre com números positivos. Na comparação 
com o mesmo período de 2025, houve alta de 6%, em um cenário no qual apenas os caminhões apresentaram retração. Na 
evolução mensal entre março e fevereiro deste ano, o aumento foi mais expressivo: 27,6%, com boa participação dos três 
segmentos avaliados. Finalmente, no cenário que compara o mês de março de 2026 com o mesmo período de 2025, o crescimento 
foi superior a 35%, com destaque para os veículos leves, que tiveram evolução de quase 40% na produção. 

Unidades

2026 2025 VARIAÇÕES PERCENTUAIS

MAR
A

FEV
B

JAN/MAR
C

MAR
D

JAN/MAR
E

A/B A/D C/E

Total 264.114 206.945 634.665 194.775 598.821 27,6 35,6 6,0

Veículos leves 249.909 196.445 601.329 180.174 559.918 27,2 38,7 7,4

Automóveis 199.695 154.946 478.834 143.957 450.563 28,9 38,7 6,3

Comerciais leves 50.214 41.499 122.495 36.217 109.355 21,0 38,6 12,0

Caminhões 11.131 7.797 25.739 11.720 31.731 42,8 -5,0 -18,9

Semileves 84 88 243 77 184 -4,5 9,1 32,1

Leves 1.271 1.057 3.724 1.837 4.550 20,2 -30,8 -18,2

Médios 745 619 1.879 523 1.305 20,4 42,4 44,0

Semipesados 3.926 2.632 8.984 3.294 8.933 49,2 19,2 0,6

Pesados 5.105 3.401 10.909 5.989 16.759 50,1 -14,8 -34,9

Ônibus 3.074 2.703 7.597 2.881 7.172 13,7 6,7 5,9

Rodoviário 468 330 1.157 570 1.493 41,8 -17,9 -22,5

Urbano 2.606 2.373 6.440 2.311 5.679 9,8 12,8 13,4

Mil 
unid.

JAN FEV MAR ABR MAIO JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO

2023 152,7 161,5 221,8 178,9 227,9 189,2 183,0 227,0 208,9 199,8 202,7 171,6 2.324,8

2024 152,6 189,7 195,8 222,1 166,7 211,0 246,7 259,6 230,0 249,2 236,1 190,1 2.123,4 

2025 175,5 217,4 190,0 228,2 214,7 200,8 239,8 247,0 243,4 247,8 2.234,4

2026 163,6 206,9 264,1 634,7

Fonte: Renavam/Denatran.
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Mitos e verdades sobre óleos básicos 

O óleo lubrificante usado em motores e máqui-
nas dos mais variados segmentos, após utili-
zado, quando tem a destinação sustentável e 
legal, passa pelo rerrefino. Um processo que 

produz o óleo básico, matéria-prima essencial para dife-
rentes setores e permite que o insumo seja reutilizado 
infinitas vezes. No entanto, o tema ainda está cercado 
de incertezas.

Nesse contexto, separar mito de verdade na gestão de 
um resíduo perigoso e presente em todas as atividades 
econômicas deixou de ser detalhe operacional e passou 
a ser fundamental. Especialmente em um cenário cada 
vez mais competitivo e com pressões por metas ambicio-
sas para a descarbonização.

Marcelo Murad, diretor de Óleos Básicos da Lwart Solu-
ções Ambientais, única produtora na América Latina de 

óleos básicos GII, um óleo mineral de alta performance, 
a partir do rerrefino, destaca as principais dúvidas que 
ainda geram ruído na cadeia de lubrificantes:

Mito: óleo básico produzido por meio do rerrefino não 
tem qualidade

Verdade: a tecnologia de hidrotratamento utilizada ex-
clusivamente pela Lwart Soluções Ambientais no Brasil 
permite a produção do óleo básico do Grupo II, um óleo 
mineral com qualidade igual ou superior aos de primeiro 
refino. A empresa é a única da América Latina que produz 
esse tipo de matéria-prima e possui aprovações e certifi-
cações internacionais que atestam sua alta performance. 
Também é referência mundial em rendimento de plan-
ta, operando acima de 75%, enquanto outras fábricas no 
mundo que utilizam a mesma tecnologia possuem o re-
sultado de 70%.

O que de fato é o resultado da transformação do óleo lubrificante usado
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Além disso, o produto também conta com aprovações téc-
nicas dos principais formuladores de lubrificantes e mon-
tadoras do segmento automotivo.

Mito: sustentabilidade é um “extra” no processo da Lwart

Verdade: sustentabilidade está no DNA da Lwart. Além da 
qualidade e desempenho, de acordo com a Avaliação do 
Ciclo de Vida (ACV)*, o produto tem 77% menor pegada de 
carbono do que os óleos básicos de primeiro refino utili-
zados no Brasil. Isto representa redução de 1.091 kg CO₂e/
m³ nas emissões, segundo cálculo realizado com base em 
normas internacionais.

Assim, além de garantir alta performance, os óleos da 
Lwart também auxiliam na descarbonização da cadeia.

Mito: óleo básico é tudo igual

Verdade: existem várias categorias de óleos básicos, como 
os Grupos I, II e III. Essas classificações são realizadas de 
acordo com o processo industrial, o grau de pureza e a 
aplicação final. Com a evolução dos motores automotivos 
e os equipamentos industriais, os óleos básicos GII e III 
tendem a ser cada vez mais utilizados.
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Mito: óleo básico serve apenas para motores

Verdade: embora a sua principal aplicação esteja voltada 
para a produção de lubrificantes de motores, ele também 
é utilizado em outros segmentos. Como no agronegócio, 
isolante para equipamentos elétricos, painéis elétricos e 
disjuntores e, também, como lubrificantes de máquinas e 
equipamentos nas indústrias em geral.

Mito: o destino do óleo usado não interfere no meio ambiente

Verdade: interfere diretamente. A destinação correta do 
OLUC (Óleo Lubrificante Usado ou Contaminado) para o 
rerrefino, no Brasil, é obrigatória por lei. Todos que par-
ticipam dessa cadeia, como os postos de troca de óleo, 
concessionárias, indústrias e os responsáveis pela coleta 
e rerrefino do resíduo pós-consumo, como a Lwart, obri-
gatoriamente devem ser autorizados pela Agência Nacio-
nal do Petróleo e Gás Natural (ANP).

O encaminhamento correto do OLUC viabiliza a produção 
de óleo básico dentro de um modelo que é exemplo em 
economia circular, com controle técnico e ambiental rigo-
roso. Sem essa etapa, não é possível fechar o ciclo.

Além disso, a destinação correta gera impactos econômi-
cos positivos para o país, que não é autossuficiente em 
óleos básicos, reduzindo a necessidade de importação 
dessa matéria-prima.

Em um mercado cada vez mais regulado e orientado por 
critérios ambientais, compreender o papel dos óleos bá-
sicos, do uso ao destino final, é essencial para decisões 
responsáveis. “A correta gestão do Óleo Lubrificante Usa-
do ou Contaminado deixa de ser um detalhe operacional 
e passa a ser muito relevante nesta cadeia, relacionando 
sustentabilidade, conformidade e eficiência. Ao reforçar 
verdades, o setor avança de forma consciente, reduz ris-
cos ambientais e fortalece um modelo produtivo, que é 
exemplo de economia circular”, explica Murad.

*A ACV – Avaliação do Ciclo de Vida – é uma metodologia 
reconhecida internacionalmente em que todos os está-
gios de um produto são analisados: desde a extração da 
matéria-prima, passando pelo processo de fabricação, 
uso e descarte, até possíveis reaproveitamentos. Com ela, 
é possível calcular a pegada de carbono de forma precisa, 
permitindo comparar alternativas e identificar onde estão 
os maiores ganhos em sustentabilidade.
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Atividade Faturamento real 
nov/25*

Faturamento 
real nov/24*

Diferença 2025/2024 
em R$ mil

Contribuições em 
p.p.

“Faturamento
real *”

“nov-25/ 
nov-24

 (%)”

“acumulado
no ano

(%)”

“acumulado
12 meses

(%)”

Estado de 
São Paulo

Autopeças e acessórios 3.628.046 3.650.818 -22.772 0,0 3.628.046 -0,6 5,1 5,3 Estado de 
São PauloConcessionárias de veículos 14.557.396 14.344.557 212.839 0,2 14.557.396 1,5 4,5 4,7

Capital
Autopeças e acessórios 1.135.262 1.129.290 5.972 0,0 1.135.262 0,5 0,9 1,4

Capital
Concessionárias de veículos 5.610.962 5.590.125 20.837 0,0 5.610.962 0,4 3,2 2,8

ABCD
Autopeças e acessórios 167.100 156.120 10.980 0,2 167.100 7,0 9,1 9,2

ABCD
Concessionárias de veículos 1.014.335 915.215 99.120 1,5 1.014.335 10,8 9,4 9,3

Araçatuba
Autopeças e acessórios 61.517 93.045 -31.528 -1,6 61.517 -33,9 -2,0 -0,7

Araçatuba
Concessionárias de veículos 132.684 124.817 7.867 0,4 132.684 6,3 -0,4 -0,8

Araraquara
Autopeças e acessórios 69.882 78.894 -9.012 -0,2 69.882 -11,4 0,2 1,3

Araraquara
Concessionárias de veículos 355.534 350.241 5.294 0,1 355.534 1,5 4,0 4,5

Bauru
Autopeças e acessórios 183.251 170.274 12.977 0,4 183.251 7,6 14,4 13,5

Bauru
Concessionárias de veículos 354.770 362.106 -7.336 -0,2 354.770 -2,0 3,5 3,9

Campinas
Autopeças e acessórios 499.431 534.413 -34.982 -0,3 499.431 -6,5 4,8 5,1

Campinas
Concessionárias de veículos 2.152.743 2.149.253 3.490 0,0 2.152.743 0,2 9,2 9,6

Guarulhos
Autopeças e acessórios 357.255 352.807 4.448 0,1 357.255 1,3 7,0 7,0

GuarulhosConcessionárias de veículos 340.629 394.137 -53.508 -0,7 340.629 -13,6 0,3 1,9

Jundiaí
Autopeças e acessórios 237.481 181.891 55.590 0,7 237.481 30,6 25,1 23,6

Jundiaí
Concessionárias de veículos 567.558 535.968 31.590 0,4 567.558 5,9 9,4 10,9

Litoral
Autopeças e acessórios 98.430 107.501 -9.071 -0,2 98.430 -8,4 7,2 7,1

Litoral
Concessionárias de veículos 498.658 499.873 -1.216 0,0 498.658 -0,2 8,0 8,4

Marília
Autopeças e acessórios 48.768 53.545 -4.778 -0,2 48.768 -8,9 -2,9 -3,3

Marília
Concessionárias de veículos 157.871 162.327 -4.456 -0,2 157.871 -2,7 -3,5 -3,1

Osasco
Autopeças e acessórios 81.183 89.068 -7.884 -0,1 81.183 -8,9 20,0 20,4

Osasco
Concessionárias de veículos 498.326 490.349 7.977 0,1 498.326 1,6 0,1 3,5

Presidente 
Prudente

Autopeças e acessórios 38.387 41.015 -2.628 -0,2 38.387 -6,4 -6,6 -5,9 Presidente 
PrudenteConcessionárias de veículos 129.444 124.238 5.206 0,3 129.444 4,2 6,0 5,4

Ribeirão Preto
Autopeças e acessórios 326.099 320.336 5.763 0,1 326.099 1,8 5,1 5,5

Ribeirão Preto
Concessionárias de veículos 857.605 849.017 8.589 0,1 857.605 1,0 0,4 0,7

São José do 
Rio Preto

Autopeças e acessórios 97.653 107.360 -9.707 -0,2 97.653 -9,0 2,1 2,1 São José do Rio 
PretoConcessionárias de veículos 500.832 426.921 73.910 1,7 500.832 17,3 12,8 13,3

Sorocaba
Autopeças e acessórios 122.211 131.037 -8.825 -0,1 122.211 -6,7 4,5 4,9

Sorocaba
Concessionárias de veículos 770.115 777.542 -7.427 -0,1 770.115 -1,0 2,6 2,7

Taubaté
Autopeças e acessórios 104.137 104.222 -85 0,0 104.137 -0,1 -0,2 0,1

Taubaté
Concessionárias de veículos 615.330 592.428 22.902 0,4 615.330 3,9 0,1 0,4

A Pesquisa Conjuntural do Comércio Varejista do Estado de São Paulo tem como objetivo produzir indicadores mensais 
do desempenho do comércio varejista e dos seus vários ramos de atividade em todas as 16 regiões do Estado. A partir 
de dados do faturamento bruto real, as informações produzidas pela pesquisa permitem mensurar, tanto em número 
índice quanto em R$ bilhões, e projetar a atividade econômica geral de curto prazo, dado que o consumo é o indicador 
mais sensível e o que mais rapidamente responde às mudanças conjunturais e/ou às medidas de política econômica.
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Atividade Faturamento real 
nov/25*

Faturamento 
real nov/24*

Diferença 2025/2024 
em R$ mil

Contribuições em 
p.p.

“Faturamento
real *”

“nov-25/ 
nov-24

 (%)”

“acumulado
no ano

(%)”

“acumulado
12 meses

(%)”

Estado de 
São Paulo

Autopeças e acessórios 3.628.046 3.650.818 -22.772 0,0 3.628.046 -0,6 5,1 5,3 Estado de 
São PauloConcessionárias de veículos 14.557.396 14.344.557 212.839 0,2 14.557.396 1,5 4,5 4,7

Capital
Autopeças e acessórios 1.135.262 1.129.290 5.972 0,0 1.135.262 0,5 0,9 1,4

Capital
Concessionárias de veículos 5.610.962 5.590.125 20.837 0,0 5.610.962 0,4 3,2 2,8

ABCD
Autopeças e acessórios 167.100 156.120 10.980 0,2 167.100 7,0 9,1 9,2

ABCD
Concessionárias de veículos 1.014.335 915.215 99.120 1,5 1.014.335 10,8 9,4 9,3

Araçatuba
Autopeças e acessórios 61.517 93.045 -31.528 -1,6 61.517 -33,9 -2,0 -0,7

Araçatuba
Concessionárias de veículos 132.684 124.817 7.867 0,4 132.684 6,3 -0,4 -0,8

Araraquara
Autopeças e acessórios 69.882 78.894 -9.012 -0,2 69.882 -11,4 0,2 1,3

Araraquara
Concessionárias de veículos 355.534 350.241 5.294 0,1 355.534 1,5 4,0 4,5

Bauru
Autopeças e acessórios 183.251 170.274 12.977 0,4 183.251 7,6 14,4 13,5

Bauru
Concessionárias de veículos 354.770 362.106 -7.336 -0,2 354.770 -2,0 3,5 3,9

Campinas
Autopeças e acessórios 499.431 534.413 -34.982 -0,3 499.431 -6,5 4,8 5,1

Campinas
Concessionárias de veículos 2.152.743 2.149.253 3.490 0,0 2.152.743 0,2 9,2 9,6

Guarulhos
Autopeças e acessórios 357.255 352.807 4.448 0,1 357.255 1,3 7,0 7,0

GuarulhosConcessionárias de veículos 340.629 394.137 -53.508 -0,7 340.629 -13,6 0,3 1,9

Jundiaí
Autopeças e acessórios 237.481 181.891 55.590 0,7 237.481 30,6 25,1 23,6

Jundiaí
Concessionárias de veículos 567.558 535.968 31.590 0,4 567.558 5,9 9,4 10,9

Litoral
Autopeças e acessórios 98.430 107.501 -9.071 -0,2 98.430 -8,4 7,2 7,1

Litoral
Concessionárias de veículos 498.658 499.873 -1.216 0,0 498.658 -0,2 8,0 8,4

Marília
Autopeças e acessórios 48.768 53.545 -4.778 -0,2 48.768 -8,9 -2,9 -3,3

Marília
Concessionárias de veículos 157.871 162.327 -4.456 -0,2 157.871 -2,7 -3,5 -3,1

Osasco
Autopeças e acessórios 81.183 89.068 -7.884 -0,1 81.183 -8,9 20,0 20,4

Osasco
Concessionárias de veículos 498.326 490.349 7.977 0,1 498.326 1,6 0,1 3,5

Presidente 
Prudente

Autopeças e acessórios 38.387 41.015 -2.628 -0,2 38.387 -6,4 -6,6 -5,9 Presidente 
PrudenteConcessionárias de veículos 129.444 124.238 5.206 0,3 129.444 4,2 6,0 5,4

Ribeirão Preto
Autopeças e acessórios 326.099 320.336 5.763 0,1 326.099 1,8 5,1 5,5

Ribeirão Preto
Concessionárias de veículos 857.605 849.017 8.589 0,1 857.605 1,0 0,4 0,7

São José do 
Rio Preto

Autopeças e acessórios 97.653 107.360 -9.707 -0,2 97.653 -9,0 2,1 2,1 São José do Rio 
PretoConcessionárias de veículos 500.832 426.921 73.910 1,7 500.832 17,3 12,8 13,3

Sorocaba
Autopeças e acessórios 122.211 131.037 -8.825 -0,1 122.211 -6,7 4,5 4,9

Sorocaba
Concessionárias de veículos 770.115 777.542 -7.427 -0,1 770.115 -1,0 2,6 2,7

Taubaté
Autopeças e acessórios 104.137 104.222 -85 0,0 104.137 -0,1 -0,2 0,1

Taubaté
Concessionárias de veículos 615.330 592.428 22.902 0,4 615.330 3,9 0,1 0,4
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A publicação da Medida Provisória nº 1.343/2026 e o 
anúncio de duas novas resoluções da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres (ANTT) devem impul-
sionar a profissionalização de milhares de caminho-

neiros autônomos que circulam pelas estradas brasileiras.

Desde 2011, o uso do Código Identificador da Operação de 
Transporte (CIOT) e o pagamento eletrônico por meio de ins-
tituições homologadas pela ANTT (chamadas Instituições de 
Pagamento Eletrônico de Frete – IPEFs) passaram a ser obri-
gações legais na contratação de transportadores autônomos.

Apesar disso, parte do mercado ainda opera com a chamada 
carta-frete, um documento informal, sem validade jurídica, 
fazendo com que muitos caminhoneiros ainda recebam o 
frete abaixo do piso.

O que muda com a MP

A MP 1.343 estabelece mecanismos substancialmente mais 
rigorosos de controle e fiscalização. Entre as principais mu-
danças estão:

• Obrigatoriedade ampliada do CIOT: a partir de agora, o 
CIOT deixa de se aplicar apenas a Transportes Autônomos 
de Cargas (TAC) e equiparados e passa a ser exigido em toda 
contratação de frete. O sistema passa a reunir informações 
detalhadas sobre todas as operações de transporte rodovi-
ário, incluindo os valores pagos e o piso mínimo aplicável a 
cada rota. Com essas informações, a ANTT poderá identificar 
e bloquear automaticamente operações realizadas abaixo do 
valor legal.

• Penalidades mais severas para as empresas: transportado-

Nova fiscalização do frete deve impulsionar 
profissionalização de caminhoneiros
Medidas do governo federal e ANTT dificultam prática irregular da carta-frete 
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ras que descumprirem o piso do frete ficam sujeitas a sus-
pensão cautelar do registro no Registro Nacional de Trans-
portadores Rodoviários de Cargas (RNTRC) — variando de 5 
a 30 dias — e, em casos de reincidência, até o cancelamento 
da autorização para operar por até dois anos. Os transporta-
dores autônomos (TAC) não serão alvos dessas suspensões.

• Multas bilionárias para contratantes: empresas que con-
tratarem fretes abaixo do piso legal poderão ser multadas 
entre R$ 1 milhão e R$ 10 milhões por operação irregular, 
com possibilidade de extensão das penalidades a sócios e 
grupos econômicos.

• Integração fiscal: o CIOT passa a ser vinculado ao Manifes-
to Eletrônico de Documentos Fiscais (MDF-e), conectando os 
dados de transporte à Receita Federal e aos fiscos estaduais 
e municipais. A fiscalização, que antes dependia de aborda-
gens físicas nas estradas, torna-se eletrônica e contínua.

Resoluções da ANTT

Em complemento à MP 1.343/2026, a ANTT publicou as Re-
soluções nº 6.077/2026 e nº 6.078/2026, que detalham os 
procedimentos operacionais, os mecanismos de controle e o 
regime de penalidades do novo modelo regulatório.

A Resolução 6.078 torna o CIOT uma barreira tecnológica 

obrigatória: operações com valor abaixo do piso mínimo 

simplesmente não conseguem ser registradas, impedindo o 

transporte irregular antes mesmo de o caminhão sair.

Já a Resolução 6.077 estrutura um sistema progressivo de pe-

nalidades para empresas e contratantes reincidentes, com 

possível suspensão do Registro Nacional do Transportador 

Rodoviário de Cargas (RNTRC) por até dois anos, e estende 

as regras a plataformas digitais e intermediadores que ofe-

reçam fretes abaixo do piso mínimo.

As normas também vedam que o contratante imponha conta 

bancária ao transportador para recebimento do frete — me-

dida que reforça a autonomia do caminhoneiro e o papel das 

Instituições de Pagamento Eletrônico de Frete (IPEFs) homo-

logadas pela agência.

Profissionalização

Para Felipe Dick, CEO da Roadcard, empresa especializada em 

pagamentos no Transporte Rodoviário de Cargas, as medidas 

anunciadas pelo governo podem promover uma virada es-

trutural no setor. 

“Com a fiscalização eletrônica via CIOT e a obrigatoriedade 

de pagamento por meio de instituições autorizadas, os cami-

nhoneiros terão garantido o direito de receber ao menos o 

piso mínimo do frete”, afirma.

Everton Kaghofer, diretor Comercial da Roadcard, destaca 

que a nova fiscalização eletrônica representa um marco para 

o transporte rodoviário de cargas. “Para as empresas que já 

operavam em conformidade, isso representa um nivelamen-

to do campo competitivo. Para os caminhoneiros, significa 

que o piso do frete passa a ser uma realidade verificável em 

tempo real”, explica.

Kaghofer também aponta para o impacto sobre o processo de 

contratação. “Com o CIOT vinculado ao MDF-e e ao sistema da 

ANTT, a emissão do documento passa a ser um mecanismo de 

conformidade. Não há como gerar o CIOT com valor abaixo do 

piso — o sistema simplesmente não permite. Isso transforma 

a tecnologia em um fiscal permanente”, ressalta.
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Carro elétrico: como adaptar o espaço para 
receber o automóvel

A eletrificação do setor automotivo avança em rit-
mo acelerado, impulsionando a presença dos 
veículos elétricos no dia a dia dos consumido-
res. Segundo informações divulgadas pela As-

sociação Brasileira do Veículo Elétrico (ABVE), 2026 deve 
alcançar o marco de 300 mil carros elétricos e híbridos 
vendidos no Brasil. 

Diante desse contexto, surge a necessidade de adaptação 
a esse novo modelo de mobilidade e, por isso, a Lity, fabri-
cante de eletrônicos e acessórios compatíveis com dispo-
sitivos de última geração, traz dicas sobre como preparar o 
ambiente para o recebimento de carregadores para carros.

“Ter um carro elétrico vai além da compra do veículo. É 
preciso pensar na infraestrutura para garantir segurança, 
eficiência e praticidade no dia a dia. Uma recomendação 
é preparar a residência ou a empresa a fim de aproveitar 
plenamente o potencial da tecnologia, que está transfor-
mando a maneira como as pessoas se deslocam, conso-
mem energia e se relacionam com a mobilidade”, afirma 
Rogério Robles, gerente comercial da linha Green Energy 
da Lity.

Para quem está considerando essa transição, alguns cui-
dados são essenciais, segundo o executivo. Confira abaixo:

Análise do quadro elétrico, ambiente disponível e adequação à rotina estão entre as 
recomendações para ter sucesso nessa transição

Artigo
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1. Avalie a capacidade da instalação elétrica

Antes de instalar um ponto de recarga, é fundamental 
verificar se a rede elétrica suporta a nova demanda de 
energia. Carregadores de veículos elétricos podem exigir 
uma potência significativa, especialmente em recargas 
mais rápidas. Por isso, é recomendável contar com um 
eletricista qualificado para analisar o quadro de distribui-
ção, os disjuntores e a fiação existente. Em muitos casos, 
pode ser necessário redistribuir os circuitos da garagem, 
instalar disjuntores dedicados para o carregador ou até 
aumentar a carga contratada junto à concessionária de 
energia. Essas adequações garantem o funcionamento 
eficiente do carregamento, além de evitarem sobrecargas 
e quedas de energia.

2. Pense no espaço físico

Além da parte elétrica, adaptar a garagem ao automóvel 
é importante. Uma recomendação é deixar o ponto de re-
carga em áreas térreas, ventiladas e distantes de mate-
riais inflamáveis. Outra dica é organizar o layout para evi-
tar acidentes com o cabo, afinal, pequenas adaptações no 
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ambiente geram impacto direto na comodidade do dia a 
dia. Por fim, os estabelecimentos devem conter o Auto de 
Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB), documento que 
atesta a segurança contra incêndios em edificações, obti-
do por meio do sistema Via Fácil Bombeiros. Vale lembrar 
que a renovação é periódica e obrigatória.

3. Escolha o tipo de carregador ideal para a sua rotina 
ou público

Existem diferentes níveis de carregamento disponíveis 
para uso doméstico e comercial no mercado, e escolher o 
mais adequado depende da rotina, do público, do tempo 
de permanência e do modelo do veículo. O carregamen-
to em tomada convencional (Nível 1) é mais lento e indi-
cado para quem faz poucos quilômetros por dia, sendo 
mais comum em residências. Já o wallbox (Nível 2) ofe-
rece recarga mais rápida e é a opção mais recomendada 
para uso residencial frequente. Em ambientes comerciais, 
como empresas, lojas, condomínios, estacionamentos, o 
wallbox também tende a ser a escolha mais adequada, 
pois permite atender diferentes usuários ao longo do dia 
com mais agilidade. Entender essas diferenças ajuda a to-
mar uma decisão mais econômica e funcional.

4. Aposte em soluções inteligentes

A escolha de equipamentos define a experiência de recar-
ga. Por isso, contar com uma empresa especializada pode 
ser decisivo no processo. A Lity acredita que a tecnologia 
tem o papel de facilitar a rotina e contribuir com um futu-
ro mais sustentável. Dessa forma, a marca apresenta em 
seu portfólio a linha de carregadores para carros elétricos 
Green Energy, dividida nas frentes de carregador portátil 
e wallbox (AC) e carregadores DC (carga ultrarrápida, onde 
os carregadores são indicados a ambientes profissionais, 
como eletropostos). A primeira divisão foi criada pensan-
do em versatilidade. As soluções Eco Power Bivolt 3,5 kW, 
Eco Power semiportátil 7,2 kW e Eco Power semiportátil 
7,2 kW Bivolt tornam a experiência de carregamento mais 
simples e confiável. Já a frente wallbox, nasceu para ga-
rantir recargas rápidas e estáveis, como no caso do lança-
mento do Eco Station Wallbox 7 kW.

Toda a linha apresenta o diferencial de 24 meses de ga-
rantia. Para saber mais detalhes, basta acessar o e-com-
merce da Lity.
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De acordo com o Departamento Nacional de Trânsito 
(Senatran), o Brasil tem hoje cerca de 60 milhões de 
carros de passeio em circulação, sendo que a frota 
total de veículos eletrificados (elétricos + híbridos) 

ultrapassou 480 mil unidades no país em junho de 2025, últi-
mo levantamento feito pela instituição. 

A mobilidade elétrica deixou de ser tendência futura para se 
tornar realidade no mercado brasileiro. A busca por veículos 
híbridos vem ganhando força também dentro das concessio-
nárias. As vendas de veículos eletrificados cresceram 92% no 
Brasil em fevereiro, com 24.885 emplacamentos, segundo a 
Associação Brasileira do Veículo Elétrico (ABVE). No mesmo 
mês de 2025, haviam sido vendidos 12.988 veículos. 

No acumulado do primeiro bimestre de 2026, o mercado 
soma 48.591 unidades, alta de 90% em relação ao mesmo 
período do ano passado. Ainda que representem apenas uma 
fração do total de veículos em circulação no país, o avanço 
acelerado traz consigo uma pergunta inevitável: o carro híbri-
do é realmente mais econômico?

Do ponto de vista técnico, a resposta tende a ser positiva, 
especialmente em ambiente urbano. Para Richard Tsung, 
presidente do Grupo T-Line, tradicional grupo de concessio-
nárias no Brasil, a principal vantagem do carro híbrido é a 
eficiência energética, já que ele combina motor elétrico e 
motor a combustão para reduzir o consumo de combustível 
e as emissões de poluentes, sem depender exclusivamente 
de recarga externa.

“Em baixas velocidades e em situações de trânsito intenso, o 
motor elétrico assume protagonismo, reduzindo o consumo 
de combustível e aproveitando a energia gerada nas frena-
gens por meio do sistema regenerativo”, explica. 

Na prática, modelos híbridos podem registrar redução de 
25% a 40% no consumo urbano em comparação com versões 
equivalentes exclusivamente a combustão. Considerando um 
motorista que percorra cerca de 15 mil quilômetros por ano, 
com consumo médio de 8 Km/l em um modelo tradicional 
e 17,9 Km/l em um híbrido equivalente, a diferença anual de 

gasto com combustível pode variar entre R$ 6 mil e R$ 10 

mil, dependendo do preço do litro e da proporção entre uso 

urbano e rodoviário.

Mas a equação não termina no posto de abastecimento. 

A análise exige ainda avaliar o custo total de propriedade 

(TCO), que engloba manutenção preventiva, desgaste de 

componentes, depreciação, seguro e valor de revenda. 

“Híbridos tendem a apresentar menor desgaste de freios, já 

que parte da desaceleração é feita pelo sistema regenerativo. 

Além disso, a valorização crescente da eficiência energética 

no mercado de usados tem contribuído para retenção de va-

lor mais estável em alguns segmentos”, diz Tsung.

O ponto de atenção está no investimento inicial. A diferença 

de preço entre um híbrido e sua versão convencional pode 

variar significativamente conforme a categoria. 

Ao considerar uma diferença hipotética de R$ 30 mil a R$ 40 

mil na compra, o tempo necessário para compensar esse va-

lor, o chamado payback, costuma girar entre três e cinco anos 

para quem roda acima de 15 mil quilômetros anuais. Para 

motoristas com baixa quilometragem ou ciclo curto de troca 

de veículo, a vantagem financeira pode se diluir.

O híbrido é uma solução extremamente eficiente quando o 

perfil de uso favorece o sistema elétrico. O erro é avaliar ape-

nas o preço de aquisição. Quando são considerados consu-

mo, manutenção, valor de revenda e tempo de permanência 

com o veículo, o cenário muda significativamente. 

“Para muitos clientes, trata-se de uma decisão racional de 

médio prazo, não apenas de uma escolha tecnológica”, finali-

za o presidente do Grupo T-line.

Carro híbrido vale a pena? O custo real vai 
além do consumo
Redução de até 40% no gasto urbano com combustível pode gerar economia anual 
próxima de R$ 10 mil
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Em um cenário onde criar imagens ficou mais rápido, 
barato e acessível, saber como usar essa ferramenta 
de forma estratégica deixou de ser diferencial e virou 
uma necessidade. O Guia de Boas Práticas para Uso de 

Fotos Geradas por IA (acesse aqui: https://tinyurl.com/259f-
3vpp), lançado pelo Sebrae, chega como um manual eficaz 
para quem quer usar inteligência artificial nos negócios sem 
comprometer a credibilidade da marca.

A ascensão das imagens geradas por IA está diretamente li-
gada à sua eficiência. Hoje, em poucos minutos, é possível 
criar fotos com qualidade profissional, testar diferentes ce-
nários e adaptar a comunicação para públicos diversos. Para 
pequenos negócios, isso representa mais autonomia criativa 
e competitividade no mercado, especialmente no digital.

Mas o guia também alerta que nem toda imagem bonita gera 
confiança. Pesquisas indicam que consumidores ainda de-
monstram resistência a imagens artificiais, principalmente 
quando a compra envolve emoção ou alto nível de decisão. 
“Em muitos casos, a percepção de perfeição pode soar artifi-
cial demais e levantar dúvidas sobre a entrega real do produ-
to ou serviço”, reforça a criadora do manual e coordenadora 
de Inteligência Artificial do Sebrae, Dalila Machado.

Além disso, o uso indiscriminado da IA pode trazer riscos que 
vão desde erros visuais e perda de identidade da marca até 
questões legais envolvendo direitos autorais, uso indevido 
de imagem e até conflitos com o Código de Defesa do Con-
sumidor. Por isso, mais do que adotar a tecnologia, é funda-
mental entender seus limites.

E é aqui que entram as boas práticas. Para usar imagens ge-
radas por Inteligência Artificial com segurança e estratégia, 
o guia destaca alguns pontos essenciais:

• Use a IA como complemento e nunca como substituto das 
fotos reais; revise cada detalhe antes de publicar;

• Mantenha fidelidade absoluta ao produto;

• Evite imitar estilos ou pessoas;

• Crie um padrão visual consistente para fortalecer sua marca.

Seguindo o Guia de Boas Práticas para Uso de Fotos Geradas 

por IA do Sebrae, entenda as vantagens e os riscos antes de 

usar imagens geradas por IA:

Quando faz sentido usar?

• Redução de custo com produção de imagens

• Velocidade: dezenas de variações em minutos

• Consistência visual em todo o catálogo

• Personalização em escala para públicos diferentes

• Testes A/B visuais rápidos e baratos

Quando evitar?

• Risco de expectativa falsa no cliente

• Limitações técnicas (mãos, texturas, reflexos)

• Questões éticas e legais com rostos e estilos

• Perda de autenticidade da marca

• Estranhamento com imagens perfeitas demais.

O Guia do Sebrae também aborda questões sensíveis como 

Direitos Autorais e Lei Geral de Proteção de Dados, e traz 

exemplos de ferramentas que as empresas podem utilizar.

IA nas imagens: o manual definitivo para 
usar sem perder a confiança do cliente

Por: Brunna Pires

Novo guia do Sebrae mostra como aproveitar a velocidade e o baixo custo da 
inteligência artificial sem comprometer a credibilidade do seu negócio
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O mercado de veículos usados e seminovos segue 
aquecido no Brasil. Dados da Fenauto (Federação 
Nacional das Associações dos Revendedores de 
Veículos Automotores) mostram que o setor segue 

em trajetória ascendente.

Em fevereiro, o segmento registrou a venda de 1.363.383 uni-
dades, uma alta de 1,7% em relação a janeiro. Em 2025, o cres-
cimento foi de 17,3% e esse bom desempenho consolida um 
início de ano promissor. Com essa alta no volume de vendas, 
saber se o preço pedido por um seminovo está, de fato, justo 
virou um dos maiores desafios para o consumidor.

A tradicional consulta à Tabela Fipe é apenas o ponto de par-
tida, mas está longe de refletir todas as variáveis que impac-
tam o valor real de mercado.

“A Fipe é uma referência importante, mas não considera es-
pecificidades como estado de conservação, histórico de uso, 
liquidez regional e nível de procura daquele modelo especí-
fico”, explica Miguel Souza, CEO da Vaapty, empresa que atua 
no franchising de intermediação de venda de veículos.

A seguir, veja cinco fatores que influenciam diretamente o pre-
ço de um seminovo, e que muitos compradores não percebem:

Histórico do veículo

Carros com passagem por leilão, histórico de colisão estru-
tural ou indenização por seguradora podem sofrer desvalo-
rização significativa, mesmo quando estão bem conservados, 
aparentemente.

“Hoje é possível consultar laudos e históricos detalhados. Ig-
norar essa etapa pode significar pagar preço cheio por um 
carro que o mercado avalia abaixo”, alerta o especialista.

Liquidez do modelo no mercado

Alguns modelos, como, por exemplo, utilitários, têm saída 
rápida e alta procura, o que sustenta preços mais eleva-
dos. Outros, como SUVs, mesmo em bom estado, podem 
ter baixa liquidez.

“Não é só oferta e demanda nacional. A procura varia por 
região. Um SUV pode ter valorização maior em determinadas 
capitais do que em cidades menores”, explica.

De olho na quilometragem

A quilometragem média anual no Brasil gira em torno de 10 
mil a 15 mil quilômetros. Valores muito acima ou muito abaixo 
da média podem acender alerta para um possível comprador.

“Quilometragem extremamente baixa também exige atenção. 
Pode indicar longos períodos parado, o que gera um desgas-
te diferente do uso contínuo”, afirma.

Versões e itens de série

Diferenças entre versões, como híbrido, câmbio automático, 
pacote tecnológico, teto solar e assistentes de condução, im-
pactam fortemente o valor.

“Dois carros do mesmo ano e modelo podem ter diferença 
relevante de preço dependendo da versão. O consumidor 
muitas vezes compara apenas marca, modelo e ano, sem 
observar esses detalhes. Por isso, uma intermediação feita 
por profissionais faz diferença no valor final e facilita esse 
processo”, diz.

Conservação real

Para além da estética, como pintura, pneus e limpeza interna, 
que são visíveis, o estado de motor, da suspensão e do câm-
bio pesa mais na avaliação profissional. “Uma vistoria técnica 
independente é fundamental. Pequenos ruídos ou sinais de 
desgaste podem indicar custos futuros que precisam entrar 
na conta”, orienta.

Para o CEO da Vaapty, o principal erro do consumidor é ne-
gociar apenas pela tabela Fipe ou pela quilometragem. “O 
valor justo é aquele compatível com o histórico, a conserva-
ção e a realidade do mercado. Comprar bem é tão importante 
quanto vender bem. Uma boa avaliação reduz risco e evita 
prejuízo”, conclui.

Como saber se o preço de um seminovo 
está justo?
Cinco fatores que influenciam na avaliação e que o consumidor não percebe
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O número de novos negócios criados por mulhe-
res bateu recorde em 2025, segundo levanta-
mento realizado pelo Sebrae a partir de dados 
da Receita Federal. No período, foram registra-

dos 4,96 milhões de novos microempreendedores indivi-
duais (MEIs) e micro e pequenas empresas (96% do total 
de negócios abertos).

Desse universo, mais de 2 milhões (cerca de 42% do total) 
eram pequenos negócios liderados por mulheres. O número 
supera em mais de 320 mil o verificado no ano anterior. Con-
siderando o porte, entre os pequenos negócios, a liderança 
foi das microempreendedoras individuais, com 1,6 milhão de 
novos CNPJ (42% do total de MEIs criados).

Em seguida estão as microempresas e empresas de peque-
no porte, onde as mulheres representaram 39% do total. O 
estudo aponta que a desigualdade de gênero tende a se in-
tensificar à medida que aumenta o porte do negócio. Décio 
defende a criação e a manutenção de políticas públicas que 
assegurem a essas mulheres mais acesso a qualificação, ino-
vação e crédito.

“Foi pensando nas particularidades desse público, que en-

frenta taxas de juros mais elevadas, que o Sebrae criou o 
Fampe Mulher, que oferece até 100% de garantia para em-
préstimos”, afirma Décio Lima, presidente do Sebrae.

Participação por setores

Entre os setores de atividade econômica, a Indústria registra a 
maior participação feminina na abertura de empresas (em 2025 
elas estavam à frente de 45% do total de negócios criados), se-
guida por Serviços (44%) e Comércio (43%). A Construção apre-
senta a menor presença feminina entre os setores (11%).

O estado do Rio de Janeiro lidera na proporção de mulheres 
empreendedoras na abertura de pequenos negócios (44% 
das empresas abertas eram lideradas por mulheres), seguido 
do Rio Grande do Sul e de São Paulo (ambos com 43%).

Entre os microempreendedores individuais, o Rio de Janeiro 
também está em primeiro lugar, onde 45% dos MEIs foram 
criados por mulheres. Em seguida aparecem Rio Grande do 
Sul e São Paulo (ambos com 44%). Em relação à liderança 
feminina nas microempresas, Rio de Janeiro também aparece 
à frente (43% do total), seguido do Distrito Federal e de Ron-
dônia (ambos com 41%).

Abertura de pequenos negócios por 
mulheres bate recorde em 2025
Mais de 2 milhões de MEIs e de micro e pequenas empresas lideradas por 
mulheres foram criadas no ano passado

Por: Rafael Baldo
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O governo federal anunciou os setores econômicos que 
terão prioridade no acesso ao crédito de R$ 15 bilhões 
criado para atenuar os impactos da guerra no Oriente 
Médio e das tarifas comerciais impostas pelos Estados 
Unidos. A medida também apoia segmentos considerados 
estratégicos, que têm déficit na balança comercial, como 
indústria farmacêutica e tecnologia da informação. O novo 
plano de socorro será operacionalizado pelo BNDES e é 
uma segunda etapa do Programa Brasil Soberano, lançado 
em meados de 2025.

Três grupos de empresas têm direito ao crédito. No 
primeiro segmento, estão as empresas exportadoras 
de bens industriais e seus fornecedores afetados pelas 
medidas tarifárias impostas dos EUA, cujo faturamento 
bruto com exportações representou 5% ou mais do 
valor apurado entre agosto de 2024 a julho de 2025. As 
empresas mais atingidas são as da indústria do aço, cobre 

e alumínio, que pagam 50% de tarifas extras, e os setores 
de peças automotivas e de alguns tipos de móveis, que 
pagam taxa de 25% para vender aos norte-americanos. 
No segundo grupo, foram incluídas as empresas de 
setores considerados estratégicos, como as dos ramos 
têxtil, químico, farmacêutico, automotivo, máquinas e 
equipamentos eletrônicos e de informática, além de 
borracha e minerais críticos. No terceiro grupo, o governo 
incluiu as empresas exportadoras e seus fornecedores para 
os países da região do Golfo Pérsico, no Oriente Médio.

Fonte: Agência Brasil

A confiança dos empresários da indústria brasileira caiu pelo 
terceiro mês consecutivo e atingiu, em abril, o menor nível 
desde junho de 2020. O Índice de Confiança do Empresário 
Industrial (Icei) recuou 1,4 ponto, chegando a 45,2 pontos, 
segundo dados divulgados pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). O indicador permanece abaixo da linha de 
50 pontos, que separa confiança de falta de confiança, há 16 
meses seguidos. Segundo a CNI, isso evidencia um cenário 
persistente de pessimismo entre os industriais desde o 
início de 2025.

De acordo com a entidade, a queda recente está associada 
a fatores como juros elevados, desaceleração da demanda 
por bens industriais e agravamento do cenário externo. A 
alta nos preços do petróleo também tem pressionado os 

custos das empresas. “A piora do ambiente internacional e 
o aumento de custos têm intensificado o pessimismo em 
2026”, explica em nota Marcelo Azevedo, gerente de Análise 
Econômica da entidade.

Fonte: Agência Brasil

Confiança da indústria atinge 
menor nível desde 2020

Governo define setores 
que podem acessar 
crédito de R$ 15 bilhões
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Oito em cada dez donos de pequenos negócios apontam 
que o WhatsApp é o seu principal canal de comunicação 
e de vendas. O índice cresceu um ponto percentual 
em comparação a 2024 e agora alcança 82% dos 
microempreendedores individuais (MEI) e das micro e 
pequenas empresas. O dado faz parte da 12ª edição da 
Pesquisa Pulso dos Pequenos Negócios, realizada pelo 
Sebrae. A ferramenta está à frente de redes sociais como o 
Instagram e o Facebook, de marketplaces e de aplicativos 
de entrega e lojas virtuais próprias. 

“Percebemos que, quando os pequenos negócios entram 
no cenário de inovação e digitalização, há mais inclusão 
e competitividade. O WhatsApp é um exemplo que dá a 
oportunidade de organizar o atendimento e os contatos, 
centralizando informações e facilitando a vida do 

empreendedor com ações como listas de transmissão, 
que otimiza o tempo e permite que ele chegue a mais 
clientes”, explica Rodrigo Soares, presidente do Sebrae. O 
Instagram aparece como segundo lugar na preferência dos 
empreendedores, com 57%. Já o Facebook, apesar de ser a 
terceira opção, vem apresentando queda na popularidade 
(30% em 2026). A pesquisa também revelou que há espaço 
para o crescimento do e-commerce com a utilização de 
ferramentas de marketplace. O Mercado Livre, que é um 
dos parceiros do Sebrae, é o canal que tem a maior parcela 
de usuários entre os pequenos negócios (7%), seguido pela 
OLX (3%) e Magalu e Amazon (1%). 

Fonte: Agência Sebrae

O Brasil soma 4,5 milhões de empreendedores da chamada 
Economia Prateada, que reúne os maiores de 60 anos. O 
número cresceu 59% na última década, de acordo com o 
Sebrae Nacional. A entidade desenvolve programas voltados 
para o chamado empreendedorismo sênior, focado em 
apoiar o público nesta faixa etária que deseja investir em 
negócios próprios. Em 2025, o programa atendeu 869 mil 
pessoas e a meta para 2026 é chegar a 1 milhão. Dentre os 
setores que este público mais se interessa em empreender 
destacam-se turismo, comércio e serviços.

O Sebrae oferece aos empreendedores mentorias 
e consultorias, tanto para orientar quem quer ser 
empreendedor, quanto para quem deseja abrir um negócio 
focado no consumidor 60+. No programa, a participação 
dos idosos é alta e o índice de desistência, reduzido. 

Aliado ao desejo de empreender, o crescimento dos 
negócios comandados pelos 60+ está relacionado também 
às transformações populacionais e, por consequência, do 
mercado de trabalho. Atualmente, um quinto da população 
brasileira em idade para trabalhar é composta por este 
grupo, aponta estudo da pesquisadora do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV), Janaína 
Feijó.

Fonte: Agência Brasil

Brasil já tem 4,5 milhões de 
empreendedores com mais de 
60 anos

WhatsApp se consolida nas 
vendas on-line enquanto 
Facebook e lojas próprias 
perdem fôlego
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